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Muitos museus
Há vários tipos de museus. Alguns,  
por exemplo, preservam peças e 
mostram um pouco da vida antiga. 
Outros têm acervos e exposições 
organizados de forma mais científica. 
Outros, ainda, têm como objetos a arte, 
a arqueologia, a história natural ou, 
então, temas específicos. Por exemplo: 
uma vez, quando viajou para Curitiba 
com a família, Nando visitou o museu 
do automóvel. Ele ficou encantado com 
os carros antigos!

em nosso país, podemos imaginar todos 
os desafios que essa grande paranaense 
enfrentou. Filha de uma família pobre, ela 
estudou, tornou-se professora e ingressou no 
curso de Engenharia Civil. O ano era 1940 e,  
na turma, ela tinha 31 colegas – homens, 
brancos e, em sua maioria, de famílias ricas. 

Depois de formada, Enedina trabalhou para 
o governo do Estado do Paraná. Participou 
de projetos importantes como os da represa 
Capivari-Cachoeira, da Casa do Estudante 
Universitário e do Colégio Estadual do Paraná. 

Sua vida, realizações e dedicação ao 
trabalho renderam-lhe muitas homenagens. 
Hoje, Enedina dá nome a ruas e laboratórios.  
E ainda tem uma placa na Universidade 
Federal do Paraná, inaugurada em 2018. 
Lembranças mais do que merecidas de uma 
pessoa extraordinária: mulher, negra, pobre e 
vencedora. Uma verdadeira inspiração!

RETRONAUTA DOS PINHEIRAIS
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Pequeno  
grande museu
Os museus são fonte de cultura, 
memória, ciência e, principalmente, 
de conhecimento. No caso do museu 
que fica na cidade onde vivem Nando 
e sua família, esse conhecimento vem 
na forma de uma antiga casa que é, 
também, uma “cápsula do tempo”. Esse 
museu, aliás, é tão legal que, de tempos 
em tempos, recebe pesquisadores do 
Brasil e da Polônia interessados em 
saber mais sobre a arquitetura e os 
hábitos dos imigrantes.

Pergunte para  
as musas
“E por que museu se chama museu?”, 
pergunta Nando. “Museu”, explica a 
avó, “vem das musas, que eram deusas 
dos antigos gregos”. Segundo a crença, 
essas deusas inspiravam os artistas 
em suas criações. E os “museus” – do 
grego “museion”, que significa “próprio 
das musas” – eram os templos onde, 
acreditava-se, elas viviam. Com o 
tempo, a palavra passou a identificar os 
locais que guardavam antiguidades e 

obras de arte. Mais tarde, ganhou 
o significado atual, de 

local de conservação, 
pesquisa e divulgação 
científica.

VISITANDO O MUSEU
Você já visitou um museu? Se visitou, 
escreva um pequeno relato contando 
o que você viu lá e como foi a sua 
experiência. Você gostou? O que mais 
chamou a sua atenção? 
Se você ainda não visitou um museu, vá 
ao “Google” e digite “Museu Paranaense 
Virtual”. Depois, acesse o site do museu, 
encontre o link da visita virtual e faça a 
visita! Depois, escreva um pequeno relato 
a respeito.
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As abelhas sumiram!
Nando ficou um tanto preocupado. 
Isso porque leu uma notícia sobre a 
diminuição do número de abelhas em 
várias partes do mundo, inclusive no 
Brasil. Os cientistas pesquisaram o 
assunto e descobriram que esse sumiço 
está associado principalmente ao uso 
de certos inseticidas, que, aos poucos, 
estão sendo proibidos em vários países. 
Com isso, o número de abelhas deve 
voltar a crescer. Ufa!

O transporte da vida
A preocupação do Nando tem razão 
de ser. E não só porque as abelhas 
produzem mel, mas porque estão 
diretamente ligadas à reprodução 
da maioria das plantas. Ao voar 
de uma flor para outra colhendo e 
transportando o pólen, elas participam 
da reprodução das espécies. Muitos dos 
alimentos que plantamos e colhemos 
– como morangos, amêndoas, kiwis, 
maçãs, tomates e melancias, para citar 
alguns – só estão em nossos pratos 
graças à polinização feita pelas abelhas.

Sem abelhas, sem vida
Além disso, as abelhas também 
polinizam plantas usadas na 
produção de biocombustíveis e para a 
alimentação do gado. Sem a presença 
das abelhas, enfim, as plantas não 
conseguiriam se reproduzir. Sem 
plantas, sem comida... sem vida!
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Saúde do mundo, 
saúde da gente
Se a natureza está doente, muitas 
vezes acabamos doentes. Um bom 
exemplo é o da poluição das águas 
dos rios, que provoca doenças sérias. 
Outro exemplo é o da poluição do ar 
pelos gases emitidos por indústrias 
e veículos. Um tipo de poluição que, 
como já demonstraram os cientistas, 
é capaz até de reduzir o tempo de vida 
das pessoas!
 

“Para tudo!”
Diante de tantas informações 
preocupantes, você pode até pensar 
que o melhor, então, seria “parar tudo” 
e deixar a natureza se recuperar. Pelo 
menos, esse foi o primeiro pensamento 
de Nando. Na verdade, não é preciso  
(e nem é possível) ser assim. As 
pessoas, afinal, são inteligentes e a 
ciência está cada vez mais avançada. 
Isso nos permite falar e agir de forma 
diferente. Estar no mundo, vivendo e 
produzindo, mas, ao mesmo tempo, 
cuidando para que nossa vida e nossa 
produção não destruam a natureza. 

A natureza complexa
O caso das abelhas nos mostra como é importante conhecer e respeitar o meio 
ambiente. Ele também demonstra como a natureza é complexa, e o quanto nossas 
ações podem interferir em seu equilíbrio. 
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A espécie 
transformadora
Desde que nossa espécie surgiu, há 
milhares de anos, ela transformou o 
meio ambiente de muitas maneiras. 
Caçando, pescando, colhendo frutas 
e raízes, desmatando para plantar, 
construindo canais para conduzir a 
água. Nos últimos trezentos anos, 
porém, desde o início da Revolução 
Industrial, nossa capacidade de 
interferir na natureza cresceu muito. 
E, ao mesmo tempo, nossa população 
também cresceu muito!

Quando as  
pessoas agem
Há algumas décadas, as pessoas 
começaram a perceber o problema e a 
agir! Como produtoras, estão buscando 
produzir com o menor impacto 
ambiental. Como consumidoras, estão 
consumindo de forma mais inteligente, 
buscando produtos sustentáveis 
e evitando o desperdício. Agora, 
enfim, temos mais conhecimento e, 
principalmente, conhecemos o nosso 
próprio poder de transformar as coisas. 
Fazendo diferente, fiscalizando e 
cobrando mudanças de quem faz errado.

A LIXEIRA DA ESCOLA
Converse com a direção do colégio para 
saber como ela trata a questão do lixo e 
resíduos. Quais tipos de lixo e resíduos 
são mais produzidos na escola (papel, 
restos de alimentos, plástico...)? Esse lixo 
e resíduos são separados? Para onde eles 
vão? A escola realiza campanhas contra 
o desperdício e pelo aproveitamento 
dos resíduos? Depois de responder as 
perguntas, prepare uma apresentação de 15 
minutos para seus colegas. Vale fotografar!
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Agrinho foi chamado pela direção da escola para ajudar 
na campanha de prevenção da dengue e de outras 
doenças transmitidas pelo mosquito Aedes aegypti. Ele 
produziu uma postagem para a rede social da escola. 
Confira, curta e compartilhe!

XÔ, MOSQUITO! XÔ, DOENÇAS!
�� É batata: onde tem água parada, pode  

ter mosquito. E, se tem mosquito, pode  
ter doenças.

�� O mosquito Aedes aegypti transmite 
doenças graves como a dengue, a zika, a 
chikungunya e a febre amarela urbana. 

�� Para vencer o mosquito, é preciso acabar 
com os lugares onde existe água parada.  
É aí que ele se reproduz.

�� Lugares de água parada: pneus, caixas 
d’água sem tampa, potes, vasos, vidros, 
pratos, calhas entupidas  
e até buracos na parede.

�� Para acabar com o mosquito, é preciso agir: 
limpe, guarde, tampe, acondicione, proteja 
e encaminhe para a coleta aqueles objetos 
que acumulam água.

�� Mãos à obra: com a sua participação, não  
há mosquito que resista!
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